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editorial

Há 12 anos circulando com periodicidade mantida, esta edição da Revista de Administração em Saúde (RAS) 
abre este novo volume, como sempre, com artigos de autores com a mais variada titulação, dos quatro cantos do país, 
de várias tendências ideológicas, mas sempre voltados para a melhoria e consolidação do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Nossa tarefa não tem sido fácil, superando os percalços e as dificuldades que a maioria das publicações de 
caráter cientifico enfrenta no Brasil.  Assim, é sempre bom destacar e agradecer todo apoio e colaboração que re-
cebemos nesse período e que continuamos a receber. 

Neste primeiro trimestre de 2010, no ambiente da saúde pública, dois importantes embates que se arrastam há 
anos deram alguns tímidos passos. Trata-se da votação pelo Congresso Nacional da Regulamentação da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 29, (PEC da Saúde) e também do Projeto de Lei do Ato Médico. A primeira foi ladina-
mente acoplada com outra proposta de Emenda à Constituição que estabelece aumento da carga tributária com a 
criação de mais um imposto, proposta por si só inoportuna, antipática e extemporânea, mas que cumpriu o objetivo 
de travar o avanço na tramitação e votação da PEC. A Lei do Ato Médico, por envolver uma ampla fronteira entre as 
diversas profissões da área da saúde, vem também encontrando grande resistência, porém acabou sendo aprovada 
nas várias Comissões da Câmara dos Deputados, sendo encaminhada ao plenário, onde é esperada uma batalha 
para sua aprovação final. Caso aprovada, seguirá para o Senado Federal para nova tramitação.

Atentos à construção do SUS, formatamos este número com vários trabalhos relevantes para o entendimento 
da importância do bom gerenciamento dos Serviços de Saúde, bem como da incorporação de práticas inovadoras 
e criativas. 

O entrevistado é o Dr. Victor Matsudo, médico, coordenador do Agita São Paulo e vice-diretor do CELAFISCS, 
atualmente envolvido com atividades de promoção da saúde e incentivador da prática de exercícios, atividades físi-
cas e do combate ao sedentarismo, em nível mundial, agora com a montagem do Agita Mundo Network.

Além disso, compõem esta edição quatro artigos originais e um relato de caso. Os primeiros abordam os temas: 
“A importância dos Hospitais de Ensino no Sistema Único de Saúde”; “Contratualização na Saúde: proposta de um 
contrato único para os programas desenvolvidos pela Secretaria da Saúde no Estado de Minas Gerais”; “Avaliações 
Econômicas na área da saúde: apuração de custos no atendimento de gestações complicadas pelo diabetes”; e 
finalmente, “Representação da participação do enfermeiro no processo educativo e nas relações humanas do tra-
balho”; na seção relato de caso, apresentamos o trabalho do Dr. Humberto Moraes Novaes, intitulado “Fundamentos 
iniciais para o planejamento funcional do Instituto do Coração da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (INCOR/FMUSP)”, em que  é descrito o processo de implantação desse instituto no período de 1970 a 1974, 
ocasião em que foi desenhado um modelo de gestão pioneiro e inovador para o gerenciamento de hospitais públicos 
no país e que até hoje vem sendo discutido como alternativa gerencial para os hospitais públicos, principalmente 
aqueles ligados às universidades.

O gerenciamento eficaz dos serviços de saúde, com a utilização criteriosa dos recursos públicos e privados, é um 
imperativo nestes tempos de custos crescentes na saúde, crise ambiental e transição demográfica.

Eis a RAS 46.
Uma boa leitura a todos.
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